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Dentre os tópicos estudadosne ante-anteries,
vimos a conceito he Levineçonparcial.
Data f:o CIR-IR, entre:

t =limmy)- tr,, e
An

f =limM)-
tre, e

Ay

Outer notaçõespara Luinaçoparcial:

= But =fii

y -Dt=f,.

Outro exemplo: f(x,4,z) =In (1244z3 -
EE

Dt =? "I
Y

⑳i Dt =-



Dat=?

ist= - 2E

-

DERIVADAS SUPERIORES:
-

Seja 2 =f(n,y) serinérel atéa segunda
orter. Definina:

·= Fult) =(n)
· E·⑳
Analogamente define-se Leinchar

Le artem mas

alta e tambem por funciouLe mais nireis

Ex : w=f(n,y,t);-

2f
--(n());etc.2422Z



outna notacoes:
L

=Df=fun
-it-=t jetc.

2424 my
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I ↑Demiss
ERIVA,

TEOREMA STEOREMA DESCHWARZ)· Sejaf: CIRIR-

umafuncor cam Leinados parciaistu, ty,
fay, fyx continues em um Cisco B(a,b) ch.

I

Entr , (9,b) =9,b)-

DemonstrJijaf:CIRTIR nos hipóteses
-

Lo Aroume.

a e e

Gath, b+1) Sejam b, EIR trin que
e·o

eS (a +h,b+k) =B(a,b).⑧⑧⑧

⑧

-athibt⑧

0 (a)
q Define a funcion

·se
·o
9,*
Initf(x,b+x) - f(x,b) (1)

I é contre Leninvel entre a eath, pois
fo el



Entin, entomor mas hipóteses to t.V.x)
Então, I entre a e ath Ad que

q(a +h) - g(a) =g().((a+h -(a)

q(ath) - -(a) =h.g(c)

-Anti-g(a)=h.((s,h+k) - 2 (0,b)
- -

(I)

Define u(y) = 2 (20,7). Tela hipótese Lo-

teorema, i é Linnel e cont. Entar, estamos mar

hipsteres Gat-VM. Assien;I do entre be bok
I

Ad que
n(b +k) -u(b) =u(do).(y+x -b)

=>u(b+x) -n(b) =12(-t(0,4)
=do

->trn(b)=i. (co,d- I (I)
I

-

(*) #M:Tege :Iq,by+R continuaem [9,b]
e Levirável em (a,b). Entre, I <t(a,b) tal que Yx)-

q(b) - g(a) =gx).(h -4) tanO=e



(De (I) e (II), tema:

q(a+h) - g(a) =h.((2,b +k) - 2f((0,,b)) =

2x
-
- -

M(b+k) u(b)

Ch.[13b+k) - u(b)] =b. ko,do)↑

⑲e e

2 (co,do)=Eital-gca)=b.K.
an (*)24

Ainda; JeCI), temos:

q(ath) =+ea+h, b+ k) - f(a +r,b)

q(a) =f(a,b+k) - f(a,b)

como c o esteentre a eath e

do estalentre b ebtk, sejan
02, 02 =20,17 toir que ↓

co =a +0h
aa thE do

=

b +02k 5
Assim, (A)fina:



f(a+h, b+ k) - f(a +h,b) =f(a,b+k) # f(a,b) =

=b.k. (a +0,, b +eDi

Divitinta por Ko, anomos alter:

Tb+k) - fx +h,b) -
( )-+(a,b) =

k k

me
-

! a.+01h,b+Rk)= -

k Do
Toronto a limite cam-o, sand der:

S2f(a +h,b) - -f(a,b) =h.e a +Os,
-

Dividinha por e -0, alterna:

2 +(a+h,b) -
1f(a,b)

- .t
(a+0,i24 24
- Ies

Yassenta a limite combso, somos alter:

(a,bly =a(9,h)



=> (a,b)=En
I
-

Xi f(x,) =x2y3+ek2Y2

It =
2x +
e ex

= in =(2) = (2x3 +ze
e

2
2
+y2

=6242 +2n.e. (27)

=6442 +axy en+42

-

No out no lato, Luisando mineira em
vocos a e Lefeis em vocosan, Leand/ I

outer mesma reporta: De foto:
f(x, 7) =ny3 +enty

* =3422 +
e24)

- It -(t)ana zy-ee e
2x 24

e
-
22



=Sxy+ray.enY
ne

227 22
como tinha Le ser

I

Inzy
=

Eyan
-

bs:O teorema de SCHWAREse estente
-

pare
mais socicva's. For exemplo, ve

w =f(x,y,z);
2w

- -tray --En242722
-

-

eter, Leste que todos contínuos

-en

-ADE UMA FUNSEO IR- 12

Lembrando Loclculo I, sejaf: I-R;
a cI'rm ponto Le acumula L a internald

aberto I Lind que ferenciável em

I, e I LER telque, LEI Ad que
a +bt I; tivermo:

f(arth) =f(a) +b. +r(h); onde

liml) -e



↑
8Itam,a

e e

f").h

-

A(a +h) =f(a) +fa). +1 (h);e
#fal

kit = =1. =fa1.h
↑

ou LeDEf no fonte a

neste

f(a+h) ----

colo:
7 a

Tim,tef(a)
----------

⑦

" +(a) I

a ath ↳

fath- +(a) +fical. + 1(h);

>comh
O diferencial Leo no paulo ae Lada por

&at =1 =fica). h.



on ega, do éame apocimacin linear La

o no ponto a

Quem Obter umaversar Le Liferencial em

um ponto a ERM por funções R* Y

Degato, dat=1, onde 1: * IR" seca

~ma transformaçãolinear.

-

bs! No cálculo Itemos, por exemplo o
-

resultado que dig:is f for Leinred em I#
ponto, então fe l continua nesse ponta.
Seri que este resultado vale por mários

ncidreis?

For exemplo, seje f: R-IR Late for

fin,) = 2 in
5,4)+0,03

0
,

e (4,y) =(0,0)

Neste cow, I him fly, y) Cronzieio]
(x,y)-10,0)

↳ pois por cominhos Liferentes obteremos
limites Liferentes.

Logo, I mor e continue no origem!
form, note que:



If (0,0) =

lin#
-4,0) - f(0,0)

=

An-10 An

an-o

=
=0;=Kim

ex

R

+10,0) =niwohne
conclusas:f wir e continue no origem,

ma
- III 10,0)e 57 10,0) esäignein;--

· que parece
contraditório com1)

foins não econtraditais pois aque foi

feito acima foiuma companionenvolvendo continu

Late e Lenineço pacial, nos entre continulate e

Liferenabilidade;que erena no próxima aula.

Dai, nicontinue rolen da; on rje,
SEA FOR DIFERENCIALE) Em Um PONTO, ENTE SERA

CONTINUA NESTE PONTO.


